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AOS(ÀS) PROFESSORES(AS)





  A Cortez Editora tem a satisfação de trazer ao público brasileiro, particularmente aos(às) estudantes e profissionais da área educacional, a Coleção Docência em Formação, destinada a subsidiar a formação inicial de professores(as) e a formação contínua daqueles(as) que estão em exercício da docência.




  Resultado de reflexões, pesquisas e experiências de vários professores(as) especialistas de todo o Brasil, a Coleção propõe uma integração entre a produção acadêmica e o trabalho nas escolas. Configura um projeto inédito no mercado editorial brasileiro por abarcar a formação de professores(as) para todos os níveis de escolaridade: Educação Básica (incluindo a Educação Infantil, o Ensino Fundamental e o Ensino Médio), a Educação Superior, a Educação de Jovens e Adultos e a Educação Profissional. Completa essa formação com os Saberes Pedagógicos.




  Com mais de 30 anos de experiência e reconhecimento, a Cortez Editora é uma referência no Brasil, nos demais países latino-americanos e em Portugal por causa da coerência de sua linha editorial e da atualidade dos temas que publica, especialmente na área da Educação, entre outras. É com orgulho e satisfação que lança a Coleção Docência em Formação, pois estamos convencidos de que se constitui em novo e valioso impulso e colaboração ao pensamento pedagógico e à valorização do trabalho dos(as) professores(as) na direção de uma escola melhor e mais comprometida com a mudança social.




  José Xavier Cortez




  Editor




  Dedicamos este livro a todos os professores e as professoras, assim como aos alunos e às alunas de cursos de licenciatura com os quais compartilhamos inquietudes e sonhos e nos construímos conjuntamente como educadores em Direitos Humanos.




  “Em tempos difíceis e conturbados por inúmeros conflitos, nada mais urgente e necessário que educar em Direitos Humanos, tarefa indispensável para a defesa, o respeito, a promoção e a valorização desses direitos.” Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos. (2006, p. 22).




  
APRESENTAÇÃO DA COLEÇÃO





  A Coleção Docência em Formação tem por objetivo oferecer aos(às) professores(as) em processo de formação e aos(às) que já atuam como profissionais da educação subsídios formativos que levem em conta as diretrizes curriculares, buscando atender, de modo criativo e crítico, as transformações introduzidas no sistema nacional de ensino pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB de 1996 e as Resoluções emanadas do Conselho Nacional de Educação, entre elas as Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos de 2012, que orientam os sistemas nos diferentes níveis de ensino e nas diferentes áreas de conhecimento. Sem desconhecer a importância da LDB como referência legal, a proposta desta Coleção identifica seus avanços e seus recuos e assume como compromisso maior buscar uma efetiva interferência na realidade educacional através do processo de ensino e de aprendizagem, núcleo básico do trabalho docente. Seu propósito é, pois, fornecer aos(às) docentes e estudantes das diversas modalidades dos cursos de formação de professores(as) (Licenciaturas) e aos(às) docentes em exercício, livros de referência para sua preparação científica, técnica e pedagógica. Os livros contêm subsídios formativos relacionados ao campo dos saberes pedagógicos bem como ao campo dos saberes relacionados aos conhecimentos especializados das áreas de formação profissional.




  A proposta da Coleção parte de uma concepção orgânica e intencional de educação e de formação de seus(suas) profissionais, e com clareza do(a) professor(a) que se pretende formar para atuar no contexto da sociedade brasileira contemporânea, marcada por determinações históricas específicas.




  Como bem o mostram estudos e pesquisas recentes na área, os(as) professores(as) são profissionais essenciais nos processos de mudanças das sociedades. Se forem deixados(as) à margem, as decisões pedagógicas e curriculares alheias, por mais interessantes que possam parecer, não se efetivam, não gerando efeitos sobre o social. Por isso é preciso investir na formação e no desenvolvimento humano desses(as) profissionais.




  Na sociedade contemporânea, as rápidas transformações no mundo do trabalho, o avanço tecnológico configurando a sociedade virtual, os meios de informação e comunicação, e novas demandas de temas como Direitos Humanos, educação ambiental, que apontam para a construção de uma sociedade mais justa e humanizada, incidem com bastante força na escola, aumentando os desafios para torná-la uma conquista democrática efetiva. Transformar as escolas, suas práticas, culturas tradicionais e burocráticas que, através da retenção e da evasão acentuam a exclusão social, requer trabalhar uma educação que possibilite às pessoas se reconhecerem como sujeitos de direitos e de responsabilidades não é tarefa simples nem para poucos(as). O desafio é educar as crianças, os(as) jovens e adultos(as) propiciando-lhes um desenvolvimento humano, cultural, científico e tecnológico, de modo que adquiram condições para fazer frente às exigências do mundo contemporâneo. Tal objetivo exige esforço constante do coletivo da escola – diretores(as), professores(as), funcionários(as) e pais de alunos(as) – dos sindicatos, dos(as) governantes e de outros grupos sociais organizados.




  Não se ignora que esse desafio precisa ser prioritariamente enfrentado no campo das políticas públicas. Todavia, não é menos certo que os(as) professores(as) são profissionais essenciais na construção dessa nova escola. Nas últimas décadas, diferentes países realizaram grandes investimentos na área da formação e desenvolvimento profissional de professores(as) visando essa finalidade. Os(as) professores(as) contribuem com seus saberes, seus valores, suas experiências nessa complexa tarefa de melhorar a qualidade social da escolarização.




  Entendendo que a democratização do ensino passa pelos(as) professores(as), por sua formação, por sua valorização profissional e por suas condições de trabalho, pesquisadores(as) têm apontado para a importância do investimento no seu desenvolvimento profissional, que envolve formação inicial e continuada, articulada a um processo de valorização identitária e profissional dos mesmos. Identidade que é epistemológica, ou seja, que reconhece a docência como um campo de conhecimentos específicos configurados em quatro grandes conjuntos: 1. conteúdos das diversas áreas do saber e do ensino, ou seja, das ciências humanas e naturais, da cultura e das artes; 2. conteúdos didático-pedagógicos, diretamente relacionados ao campo da prática profissional; 3. conteúdos relacionados a saberes pedagógicos mais amplos do campo teórico da educação; 4. conteúdos ligados à explicitação do sentido da existência humana individual, com sensibilidade pessoal e social. E identidade que é profissional, ou seja, a docência constitui um campo específico de intervenção profissional na prática social. E como tal deve ser valorizado em seus salários e nas condições de trabalho.




  O desenvolvimento profissional dos(as) professores(as) tem se constituído em objetivo de propostas educacionais que valorizam a sua formação não mais baseada na racionalidade técnica, que os(as) considera como meros(as) executores(as) de decisões alheias, mas numa perspectiva que reconhece sua capacidade de decidir e de interferir na realidade social. Ao confrontar suas ações cotidianas com as produções teóricas impõe-se rever suas práticas e as teorias que as informam, as concepções de sociedade e de escola, pesquisando a prática e produzindo novos conhecimentos para a teoria e a prática de ensinar. Assim, as transformações das práticas docentes só se efetivam na medida em que o(a) professor(a) amplia sua consciência crítica sobre a própria prática, a de sala de aula, a da escola e a do contexto social, o que pressupõe os conhecimentos teóricos e críticos sobre a realidade. Tais propostas enfatizam que os(as) professores(as) colaboram para transformar as escolas em termos de gestão, currículos, organização, projetos educacionais, formas de trabalho pedagógico, contribuindo para mudanças na sociedade. Reformas gestadas nas instituições, sem tomar os(as) professores(as) como parceiros(as)/autores(as) não transformam a escola na direção da qualidade social, sendo a mesma entendida como uma educação fundamentada no respeito aos direitos de todas as pessoas, e na preservação do meio ambiente. Em consequência, valorizar o trabalho docente significa dotar os(as) professores(as) de perspectivas de análise, que os(as) ajudem a compreender os contextos histórico, sociais, culturais, organizacionais nos quais se dá sua atividade docente.




  Na sociedade brasileira contemporânea, novas exigências estão postas à formação e ao trabalho dos(as) professores(as). Nas últimas décadas, as sociedades vêm se desenvolvendo nas áreas econômica e tecnológica, mas esse desenvolvimento não tem representado necessariamente melhoria na qualidade de vida das pessoas, com destaque para a não garantia do direito básico à educação, que contribua para a inclusão das mesmas na sociedade. Ao mesmo tempo, novas demandas estão postas aos(às) profissionais da educação para responder questões e orientar as suas práticas profissionais em relação a diferentes formas de preconceitos, discriminações, violências urbana e escolar, em relação à mulher, aos(às) negros(as), às crianças e jovens, aos(às) idosos(as), aos povos indígenas, às pessoas com diferentes orientações sexuais, opções políticas e religiosas. O enfrentamento a essas questões não se dá apenas no campo individual, mas essencialmente no coletivo, de forma democrática e participativa.




  É nesse contexto complexo, contraditório, carregado de conflitos de valores e de interpretações, que se faz necessário re-significar a identidade e o papel do(a) professor(a). O ensino, atividade característica do(a) professor(a), é uma prática social complexa, carregada de conflitos de valores e que exige opções éticas, políticas e compromisso com a realidade. Ser professor(a) requer saberes e conhecimentos científicos, pedagógicos, educacionais, sensibilidade da experiência, indagação teórica e criatividade para fazer frente às situações únicas, ambíguas, incertas, conflitivas e, por vezes, violentas, das situações de ensino, nos contextos escolares e não escolares. É da natureza da atividade docente proceder à mediação reflexiva e crítica entre as transformações sociais concretas e a formação humana dos(as) estudantes, questionando os modos de pensar, sentir, agir, de produzir e distribuir conhecimentos na sociedade.




  Problematizando e analisando as situações da prática social de ensinar, o(a) professor(a) incorpora o conhecimento elaborado, das ciências, das artes, da filosofia, da pedagogia e das ciências da educação, como ferramentas para a compreensão e proposição do real. Assim, é importante pensar a formação dos(as) professores(as) para além da técnica, dos conhecimentos cognitivos das diversas áreas, mas uma formação que contemple o desenvolvimento de valores, atitudes e comportamentos, que valorizam o ser humano na sua diversidade, ou seja, nas suas opções, orientações, escolhas, características físicas e identitárias.




  A Coleção investe, pois, na perspectiva que valoriza a capacidade de decidir dos(as) professores(as). Assim, discutir os temas que perpassam seu cotidiano nas escolas – projeto pedagógico, autonomia, identidade e profissionalidade dos(as) professores(as), violência, cultura, religiosidade, a importância do conhecimento e da informação na sociedade contemporânea, a ação coletiva e interdisciplinar, as questões de gênero, o papel do sindicato na formação, entre outros –, articulados aos contextos institucionais, às políticas públicas e confrontados com experiências de outros contextos escolares e com as teorias, é o caminho que a Coleção Docência em Formação se propõe.




  Os livros que a compõem apresentam um tratamento teórico-metodológico pautado em três premissas: há uma estreita vinculação entre os conteúdos científicos e os pedagógicos; o conhecimento se produz de forma construtiva e existe uma íntima articulação entre teoria e prática.




  Assim, de um lado, impõe-se considerar que a atividade profissional de todo(a) professor(a) tem uma natureza pedagógica, isto é, vincula-se a objetivos educativos de formação humana e a processos metodológicos e organizacionais de transmissão e apropriação de saberes e modos de ação. O trabalho docente está impregnado de intencionalidade, pois visa a formação humana como sujeitos de direitos, por meio de conteúdos e habilidades de pensamento e ação, implicando escolhas, valores, compromissos éticos. O que significa introduzir objetivos explícitos de natureza conceitual, procedimental e valorativa em relação aos conteúdos da matéria que se ensina; transformar o saber científico ou tecnológico em conteúdos formativos; selecionar e organizar conteúdos de acordo com critérios lógicos e psicológicos em função das características dos(as) estudantes e das finalidades do ensino; utilizar métodos e procedimentos de ensino específicos inserindo-se numa estrutura organizacional onde participa das decisões e das ações coletivas. Por isso, para ensinar, o(a) professor(a) necessita de conhecimentos e práticas que ultrapassem o campo de sua especialidade. O que se propõe é uma formação que desenvolva a sensibilidade e a consciência crítica dos(as) profissionais da educação, no respeito integral aos Direitos Humanos.




  Nessa direção, se faz necessária a articulação entre as diversas áreas e os conhecimentos específicos da formação na interface com os conteúdos da área de Direitos Humanos. É preciso levar em conta que todo conteúdo de saber é resultado de um processo de construção de conhecimento. Por isso, dominar conhecimentos não se refere apenas à apropriação de dados objetivos pré-elaborados, produtos prontos do saber acumulado e apenas no campo cognitivo. Mais do que dominar os produtos, interessa que os(as) estudantes compreendam que estes são resultantes de um processo de investigação humana. Assim, trabalhar o conhecimento no processo formativo dos(as) estudantes significa proceder à mediação entre os significados do saber no mundo atual e aqueles dos contextos nos quais foram produzidos. Significa explicitar os nexos entre a atividade de pesquisa e seus resultados, portanto, instrumentalizar os(as) estudantes no próprio processo de pesquisar.




  Na formação de professores(as), os currículos devem configurar a pesquisa como princípio cognitivo, investigando com os(as) estudantes a realidade escolar, desenvolvendo neles essa atitude investigativa em suas atividades profissionais e assim configurando a pesquisa também como princípio formativo na docência.




  Além disso, é no âmbito do processo educativo que se afirma a relação entre a teoria e a prática. Na sua essência, a educação é uma prática, mas uma prática intrinsecamente intencionalizada pela teoria. Decorre dessa condição a atribuição de um lugar central ao estágio, no processo da formação do(a) professor(a). Entendendo que o estágio é constituinte de todas as disciplinas percorrendo o processo formativo desde seu início, os livros da Coleção sugerem várias modalidades de articulação direta com as escolas e demais instâncias nas quais os(as) professores(as) atuarão, apresentando formas de estudo, análise e problematização dos saberes nelas praticados. O estágio também pode ser realizado como espaço de projetos interdisciplinares, ampliando a compreensão e o conhecimento da realidade profissional de ensinar. As experiências docentes dos(as) estudantes que já atuam no magistério, como também daqueles(as) que participam da formação continuada, devem ser valorizadas como referências importantes para serem discutidas e refletidas nas aulas.




  Considerando que a relação entre as instituições formadoras e as escolas pode se constituir em espaço de formação contínua para os(as) professores(as) das escolas, assim como para os(as) formadores(as), os livros sugerem a realização de projetos conjuntos entre ambas. Essa relação com o campo profissional poderá propiciar ao(à) estudante em formação oportunidade para rever e aprimorar sua escolha pelo magistério.




  Para subsidiar a formação inicial e continuada dos(as) professores(as) onde quer que se realizem, nos cursos de licenciatura e de pós-graduação, em universidades, faculdades isoladas, centros universitários e ensino médio, a Coleção está estruturada nas seguintes Séries:




  Educação Infantil – profissionais de creche e pré-escola.




  Ensino Fundamental – professores(as) do 1o ao 5o ano e do 6o ao 9o ano.




  Ensino Médio – professores(as) do ensino médio.




  Ensino Superior – professores(as) do ensino superior.




  Educação Profissional – professores(as) do ensino médio e superior profissional.




  Educação de Jovens e Adultos – professores(as) de jovens e adultos em cursos especiais.




  Saberes pedagógicos e formação de professores.




  Em síntese, a elaboração dos livros da Coleção pauta-se nas seguintes perspectivas: investir no conceito de desenvolvimento profissional, superando a visão dicotômica de formação inicial e de formação continuada; investir em sólida formação teórica nos campos que constituem os saberes da docência; considerar a formação voltada para a profissionalidade docente e para a construção da identidade do(a) professor(a); tomar a pesquisa como componente essencial da/na formação; considerar a prática social concreta da educação como objeto de reflexão/formação ao longo do processo formativo; assumir a visão de totalidade do processo escolar/educacional em sua inserção no contexto sociocultural; valorizar a docência como atividade intelectual, crítica e reflexiva; considerar a ética como fundamental na formação e na atuação docente.




  Um dos grandes desafios para as instituições educativas é a formação profissional que tenha como eixo norteador os Direitos Humanos. Por isso, é imprescindível refletir sobre o papel dessas instituições na construção de uma sociedade que forme os(as) profissionais no respeito às pessoas na individualidade e nas suas diferenças, pois estas não significam desigualdades, mas sim riqueza cultural e humana na sua diversidade.




  Selma Garrido Pimenta – Coordenadora da Coleção Docência em Formação




  Aida Maria Monteiro Silva – Coordenadora da Coleção Educação em Direitos Humanos




  
Apresentação do livro





  




  
Apresentação do livro





  Caros educadores(as),




  O principal objetivo deste livro é dialogar com vocês, de forma bastante próxima, a fim de que possamos pensar juntos sobre o que significa educar em Direitos Humanos em nossa complexa realidade brasileira. Da mesma maneira o como educar nesta perspectiva e seus principais desafios aparecerão como caminhos a serem construídos desde um processo de lutas no agora – tendo presente o passado –, no local e no global. Neste sentido, as relações entre o papel da escola e a importância da formação de professores(as) referenciados aos Direitos Humanos e particularmente à defesa da dignidade humana serão nosso foco neste trabalho.




  Com o intuito de contextualizar nossa fala ou de simplesmente nos apresentar, é fundamental que digamos de onde estamos falando, já que entendemos que as articulações entre teoria e prática propostas no decorrer deste texto são frutos de nossas experiências profissionais e pessoais sobre a temática em questão, é essencial destacar a relevância da experiência coletiva da Novamerica na formação de educadores e educadoras em Direitos Humanos desde 1991. Esta Organização Não Governamental tem sua sede no município do Rio de Janeiro e atua também através de parcerias que estabelece com secretarias de educação do interior do Estado, assim como com grupos e organizações de diversos países latino-americanos. Os atores sociais com os quais trabalhamos são educadores(as) em geral vinculados(as) aos sistemas públicos de ensino, que trabalham com crianças e adolescentes das camadas populares e em situação de risco, assim como estudantes de cursos de formação de professores(as). Também desenvolvemos atividades orientadas a lideranças e membros de movimentos sociais, organizações populares, associações de moradores e comunidades rurais. O programa Direitos Humanos, Educação e Cidadania desenvolvido pela instituição, dentre outros objetivos, busca privilegiar os espaços de educação formal e não formal como âmbitos especialmente significativos para a afirmação dos Direitos Humanos, apoiar a formação de sujeitos sociais comprometidos com a construção da democracia em diferentes espaços sociopolíticos e culturais, com especial ênfase no empoderamento de atores sociais populares.




  A Novamerica entende que os(as) educadores(as) podem ser agentes disseminadores e multiplicadores da cultura dos Direitos Humanos. Por isso, tanto sua metodologia como suas publicações são entendidas como formas de articulação que geram outras estratégias de formação como, por exemplo, o Movimento dos Educadores em Direitos Humanos – MEDH. Este movimento visa ser um lócus onde não só se desencadeiam processos formativos a partir de uma educação voltada para a ação, como também constituir-se em um espaço onde se constrói um sujeito coletivo que luta por cidadania coletiva e pela democracia como estilo de vida.




  A questão da conceituação da Educação em Direitos Humanos que acompanha o desenvolvimento dessa temática desde suas origens continua sendo objeto de muitas discussões, reflexões e elaborações. Neste sentido, a polissemia da expressão e a própria noção de Direitos Humanos, dependendo do contexto vivido, gera temáticas e estratégias distintas. Portanto, faz-se necessário algumas aproximações sobre como a entendemos e defendemos. É na perspectiva histórico-crítica que nos baseamos para promover processos de formação em Direitos Humanos, por considerá-la orientada à afirmação da democracia e à construção de uma cultura dos Direitos Humanos que contemple todos os atores e âmbitos sociais. Desta maneira, o enfoque que tem presente as relações de poder e os conflitos existentes entre diferentes culturas e no interior de cada uma delas é fundamental no trabalho que realizamos.




  A trajetória dos Direitos Humanos no Brasil se fortalece como política de Estado a partir da Constituição de 1988 e, desde o ponto de vista das relações internacionais, tem como referência central a Declaração Universal dos Direitos Humanos (ONU, 1948). Contudo, sua história em nosso país, desde suas origens à contemporaneidade, ainda está em (re)construção. No que diz respeito às políticas públicas sobre esta temática no país, estas estão propostas na perspectiva de desenvolver uma cultura dos Direitos Humanos e visam formar sujeitos de direitos, potencializando a ação transformadora da sociedade.




  A construção dos Programas Nacionais de Direitos Humanos – PNDH e do Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos – PNEDH (primeira edição em 2003 e segunda em 2006), este último elaborado pelo Comitê Nacional de Educação em Direitos Humanos, da Secretaria de Direitos Humanos, órgão vinculado à Presidência da República, são exemplos de que o governo reconhece a importância de educarmos em uma cultura de Direitos Humanos. Mas, certamente, ainda temos um longo caminho a trilhar nesta direção.




  Recentemente, em 2012, foram aprovadas pelo Conselho Nacional de Educação e homologadas pelo Ministro da Educação, as Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos, publicadas no Diário Oficial da União em 30 de maio de 2012. A Secretaria de Direitos Humanos e o Ministério da Educação vêm promovendo atividades e oferecendo apoios diversos para sua implementação. No entanto, consideramos que, para que os referidos documentos afetem realmente as práticas educativas de nossas escolas, a formação de professores e professoras nesta temática é crucial.




  E assim voltamos ao ponto de partida… Este livro destina-se essencialmente a apontar possibilidades para a formação inicial e continuada de educadores(as) a fim de que estes(as) se reconheçam como agentes sociopolíticos e culturais fundamentais para o desenvolvimento da Educação em Direitos Humanos no Brasil.




  Focalizando diferentes temas, está organizado em três partes. Na primeira, intitulada “Formação docente e Educação em Direitos Humanos”, destacamos a centralidade da cultura e do poder como eixos fundamentais para a compreensão do processo educativo. Nesse sentido, o(a) educador(a) é chamado(a) a desenvolver uma “pedagogia do empoderamento”, entendida como uma pedagogia crítica e democrática orientada à mudança pessoal e social. Daí a possibilidade da formação de sujeitos capazes de reconhecer e reivindicar direitos e construir democracia. Outro ponto abordado é a necessidade de problematizarmos o fato de se considerar o ingresso nas licenciaturas como o ponto de partida da formação dos(as) professores(as). Perguntamos: quando realmente começa esta formação? Apresentamos também as dimensões e alguns desafios que consideramos fundamentais para o desenvolvimento da Educação em Direitos Humanos nos cursos de formação inicial de professores(as) na atualidade. No final desta primeira parte, refletimos sobre a formação continuada de educadores(as) em Direitos Humanos. Destacamos a escola como o “lócus” privilegiado desta formação. Nesse cotidiano, o(a) educador(a) aprende, reestrutura o aprendido, faz descobertas e, portanto, é nesse território que muitas vezes vai aprimorando o exercício de sua profissão, conjuntamente com os(as) colegas.




  Na segunda parte – “Formação de professores(as) e Educação em Direitos Humanos: desafios atuais” –, abordamos temas como a prevenção da violência escolar e do bullying, considerados inter-relacionados, pois entendemos o bullying como um tipo específico de violência escolar. Sendo assim, nossa reflexão gira em torno da questão: por que o bullying não tem sido compreendido, prevenido e enfrentado como um tema pedagógico? Trazemos como uma das apostas para evitar esse tipo de violência o investimento em uma educação que busque a tolerância como um valor, que defenda a diferença como uma riqueza e que se baseie nos Direitos Humanos. Outro tema focalizado nesta segunda parte é a formação de professores(as) em Direitos Humanos e as relações raciais. Além de ser uma trágica herança de nosso passado, a problemática racial toca o nosso dia a dia de diferentes formas. Abordamos o contexto histórico das relações raciais no Brasil e problematizamos o preconceito e a discriminação racial no âmbito educacional. Ressaltamos que a reconstrução de representações sobre a população negra brasileira, além de desafiar as instituições educativas, é tema relevante para a formação de professores(as). Dialogamos também com as propostas governamentais sobre esta temática tais como o Plano Nacional das Diretrizes Curriculares para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana (2009) e o Estatuto da Igualdade Racial (2010). O último tema desta segunda parte refere-se à promoção da perspectiva da educação intercultural. A articulação entre igualdade e diferença é trabalhada como um desafio sem que uma afirmação anule a outra. Ou seja, defendemos que no centro deste processo deva estar a questão da passagem da afirmação da igualdade ou da diferença para a da igualdade na diferença. No âmbito educacional, a relevância da articulação destas questões tem adquirido cada vez maior destaque e gerado intensas polêmicas que evidenciam a dificuldade da interação entre políticas de igualdade e de identidade. Analisamos os desafios específicos de uma prática pedagógica intercultural voltada para a Educação em Direitos Humanos.




  A terceira parte deste livro denomina-se “Aprendendo a ser educador(a) em Direitos Humanos: oficinas pedagógicas”. Neste sentido, apostamos nas oficinas pedagógicas como espaço e tempo de formação. Nos Anexos apresentamos um conjunto de oficinas em que priorizamos o trabalho coletivo dos(as) educadores(as) e a apropriação de um processo de ensino-aprendizagem que integra teoria e prática. Entendemos as oficinas pedagógicas como aposta política e metodológica e identificamos suas diversas dimensões: ver, saber, celebrar e comprometer-se. Complementa os Anexos a Estação do(a) professor(a), em que sugerimos filmes e sites que podem enriquecer os processos de Educação em Direitos Humanos.




  Por fim, nossas maiores expectativas em relação a esta publicação são que por meio da reflexão (teórica e prática) nos encontremos, e que as possíveis incertezas durante a caminhada (que só se faz caminhando juntos!) sejam superadas e, indo além, construam práticas pedagógicas na perspectiva da Educação em Direitos Humanos.




  Oferecemos nossa reflexão a partir da experiência que vimos acumulando como possibilidade àqueles e àquelas que entendam, como nós, que educar (e educar-se) em Direitos Humanos é bem mais que adicionar um componente novo à prática formativa e educativa. É, na verdade, construir uma nova identidade: a de educador e educadora em Direitos Humanos, o que faz toda a diferença quando se tem em mente uma educação que contribua para o exercício da cidadania, para a construção de uma sociedade marca da, definitivamente, pela dignidade de toda pessoa humana. E mais: é construir não apenas a identidade pessoal, mas tecer também uma identidade coletiva que aproxima e alimenta cada um e cada uma de nós.
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Capítulo I





  O(A) educador(a) como agente sociocultural e político




  




  
O(A) educador(a) como agente sociocultural e político





  No mundo atual, a consciência universal dos Direitos Humanos é cada vez mais forte.




  No entanto, estes direitos, hoje tão proclamados, continuam sendo sistematicamente violados nas diferentes partes do mundo. A luta para estabelecê-los firmemente na consciência dos indivíduos e dos povos passa obrigatoriamente por processos educativos.




  Só assim é possível formar para a cidadania com possibilidades de construir uma sociedade mais democrática e justa.




  A tensão entre o crescente interesse pelos Direitos Humanos e suas constantes violações hoje, na sociedade brasileira, desafia-nos a promover uma educação que contribua com a compreensão, a conquista e a vivência desses direitos no nosso meio.




  Um aspecto importante para a Educação em Direitos Humanos desde as suas origens a meados da década de 1980 é a promoção e criação de uma cultura informada pelos direitos que contribua para a afirmação da cidadania e dos processos democráticos em todas as dimensões da vida das pessoas e das sociedades.
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